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ESPORTES

Vibração e emoção aos Jogos
MILÃO-CORTINA Baseada no tema harmonia, festa simultânea em quatro cidades abordou belezas da cultura italiana

O
s Jogos Olímpicos de In-
verno de Milão-Cortina 
começaram oficialmente, 
ontem, com uma Cerimô-

nia de Abertura simultânea em to-
das as cidades que serão palco de 
alguma modalidade. Além das se-
des, Livigno e Predazzo também 
fizeram parte do evento. O torneio 
foi aberto por Sergio Mattarella, 
presidente da Itália, e também con-
tou com os discursos de Kirsty Co-
ventry, presidente do Comitê Olím-
pico Internacional (COI), e Giovan-
ni Malagò, presidente do comitê 
organizador da competição.

O tema central da Cerimônia de 
Abertura, produzida pela empresa 
Banijay Entertainment, é Harmo-
nia. Ela começou homenageando 
a cultura italiana e mostrando ele-
mentos de arte, como a pintura e as 
esculturas. Todo o evento foi con-
duzido por figuras que represen-
tam três grandes mestres da ópera 
do país: Giuseppe Verdi, Giacomo 
Puccini e Gioachino Rossini.

Um grupo de modelos desfilou 
em três filas, cada uma com uma das 
cores da Itália. Ao fundo, uma delas 
trouxe a bandeira para que aconte-
cesse o canto do hino nacional na 
voz da cantora Laura Pausini. A ce-
rimônia dos Jogos de Inverno seguiu 
para a formação dos anéis olímpi-
cos, símbolo do torneio e do movi-
mento do olimpismo. Eles foram er-
guidos no topo do San Siro.

Na sequência, aconteceu a entra-
da das delegações de todos os países 
presentes na Olimpíada de Milão-
-Cortina. O Brasil foi o 14º a entrar, 
com a Grécia mantendo a abertura 
tradicional da festa e os italianos en-
cerrando a parada dos atletas, para 
delírio do público local.

“Não dá para expressar com pa-
lavras a sensação que eu estou sen-
tindo agora, porque é uma respon-
sabilidade, uma oportunidade tão 
grande. É maior do que o esporte. É 
maior do que Jogos Olímpicos. É uma 
representação do espírito brasileiro. 
Temos um superpoder: nós estamos 

em casa em todos os cantos. É isso 
que eu quero representar”, comen-
tou o porta-bandeira Lucas Pinheiro.

Após o desfile dos países, a Ce-
rimônia de Abertura realizou uma 
viagem em diversas eras dos Jo-
gos Olímpicos de Inverno. A apre-
sentação antecedeu os discursos 
de abertura de Giovanni Malagò 
e Kirsty Coventry. Ela, inclusive, 
discursou pela primeira vez em 
um grande evento desde que as-
sumiu a presidência do COI, em 
junho do ano passado. Nascida 
no Zimbábue, ela é ex-nadadora 
(dona de sete medalhas olímpi-
cas) e é a primeira mulher a ocu-
par o cargo na entidade.

Por fim, Andrea Bocelli soltou a 
voz em Milão. A passagem da tocha 
passou por nomes importantes do 
esporte italiano e pela mensagem 
de paz da atriz Charlize Theron. 
Em Milão, Alberto Tomba e Debo-
rah Compagnoni, ambas lendas 
italianas do esqui alpino, foram os 
responsáveis por acender a pira.
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Os destaques da cerimônia de abertura

Mariah Carey encanta O vozerão de Bocelli A bandeira de Nicole Mortal em Livigno Rebeca em evidência A estrela da festa
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A norte-americana Mariah Carey 
foi a primeira grande atração 
musical. Cinco vezes vencedora do 
Grammy, ela cantou, em italiano, 
a música ‘Nel blu, dipinto di blu’, 
de Domenico Modugno.

O renomado tenor italiano Andrea 
Bocelli encantou a multidão 
após os discursos que abriram 
oficialmente os Jogos. Ele cantou 
no começo do acendimento da 
pira olímpica em Milão.

Em Cortina, Nicole Silveira, do 
skeleton, liderou o país. A entrada 
teve passinho de dança. “É um 
orgulho enorme e uma honra 
poder levar a bandeira do Brasil 
nesse palco grandioso”, vibrou.

Na entrada da delegação no 
desfile de Livgno, Pat Burgener 
esbanjou empolgação. O atleta do 
snowboard deu um salto moral 
na passarela e tirou sorrisos do 
colega Augustinho Teixeira.

Rebeca Andrade, a maior 
medalhista olímpica do Brasil, foi 
convidada pelo Comitê Olímpico 
Internacional para ser uma das 
oito personalidades a conduzir a 
Bandeira Olímpica na cerimônia.

A esquiadora italiana Sofia 
Goggia, última condutora da 
tocha no Estádio San Siro, em 
Milão, foi a responsável por 
acender a chama na pira olímpica 
projetada por Marco Balich.

Celebração relembrou a história do evento e dos esportes na neve
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Destaque do dia

Alma brasileira
Porta-bandeira em Milão, Lucas 
Pinheiro esbanjou elegância 
e, em uma das capitais da 
moda, ressaltou o orgulho de 
representar o país. “O Brasil 
chega com alma”, bradou.
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